
  Nota do editor


  Desde épocas remotas, o homem tem criado jardins para admirar a beleza das flores ou cultivar as espécies utilizadas na culinária ou na medicina. E, se não os criou de verdade, criou-os na forma de mitos. O Jardim do Éden é o exemplo maior.


  O ascendente direto dos atuais jardins botânicos é o Orto dei Semplici, um jardim com plantas que apresentavam qualidades medicinais ou farmacológicas e era propriedade de conventos, hospitais, boticários e médicos. Estes últimos, quando professores, utilizavam-no para apresentar a seus estudantes as espécies cultivadas. Os jardins botânicos continuam com suas funções didáticas e de pesquisa, mas realizam também um trabalho de educação ambiental para que a sociedade entenda que as plantas são fundamentais para a vida humana e que a sobrevivência delas depende de um esforço dos cidadãos.


  A Editora Senac São Paulo pretende, com esta publicação, contribuir para a divulgação e o fortalecimento dos jardins botânicos, instituições que se tornaram importantes focos de resistência contra a ação humana que leva à destruição dos ecossistemas.
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  Os jardins de ervas medicinais


  Os jardins sempre foram a alegria dos homens e, através dos séculos, são conhecidos suntuosos exemplos.


  Podemos citar os famosos jardins da Villa d’Este, em Tivoli, perto de Roma, na Itália, um dos mais belos da Renascença. O cardeal Ippolito d’Este era filho de Lucrécia Borgia com seu terceiro marido, Afonso I, duque de Ferrara, e foi nomeado governador de Tivoli em 1549. Ficando encantado com a vista da região, resolveu construir, em um pequeno morro, seu palácio e um jardim em terraços. Não se preocupou com os gastos nem com o tempo curto. Construiu seu jardim em vários terraços, unidos uns aos outros por vielas diagonais e escadas laterais. As inúmeras fontes são abas­tecidas pelas águas do rio Aniene, um afluente do rio Tibre. A Villa d’Este mostra claramente a grande vantagem para um paisagista de ter um suprimento natural de água ao construir um jardim. Porém, belos jardins não são só os da Renascença. Eles floresceram também no período barroco, estilo iniciado em Roma. Como exemplo, temos os parques geométricos realizados na Villa Borghese a partir de 1605 e, em 1634, na Villa Doria Pamphili, ambos em Roma. Porém, há muitos outros por toda a Europa.


  Os nobres também adoravam criar grandes parques, em locais onde havia ainda alguns remanescentes das florestas nativas, embora muito alteradas. Um bom exemplo de parque, que hoje é aberto à visitação do público, com pagamento de uma taxa de entrada, é o Painshill Park, situado em Cobham, Surrey, na Inglaterra. O parque foi criado entre 1738 e 1773 por Charles Hamilton, filho do duque de Abercorn. Hamilton começou a comprar as terras do futuro parque em 1738 e gastou uma imensa fortuna em sua criação. Os jardins­ seguiram um estilo naturalista e não geométrico, como era o costume inglês naquela época, com muitos arquitetos especializados em paisagismo contribuindo para o que se tornou o parque. Hamilton era apaixonado pela cultura dos antigos romanos, da Idade Média, da Renascença e dos países asiáticos. Assim, o parque apresenta suas excentricidades. Por toda parte, um grande número de ruínas romanas, góticas, da Renascença e pontes chinesas. Há restos de uma abadia, de um anfiteatro, de um templo gótico. Alguns prédios são mantidos e outros se tornaram ruínas. Muitos já foram construídos como ruínas e são mantidos assim até hoje. Estátuas de mármore estão espalhadas por todo o parque. Há também um grande moinho de água. Quando o dinheiro de Hamilton terminou, em 1773, ele vendeu o parque, que continuou a ser bem cuidado por muito tempo. Posteriormente, foi abandonado por um período e, finalmente, restaurado a partir de 1981, de acordo com o conceito original de seu fundador. Cercado por muros altos de tijolos, havia e ainda são mantidos hoje uma horta e um pomar, além de um jardim utilizado para aulas de jardinagem. Há um grande número de árvores muito interessantes, que já existiam lá ou foram plantadas por Hamilton. De frente para o grande lago, há um cedro-do-líbano (Cedrus libani A. Rich, família pinácea, Gymnospermae).


  Mesmo jardins botânicos, sempre privados e nos domínios de reis e nobres, existiam, freqüen­temente combinados com jardins zoológicos. O Jardim de Schönbrunn, perto de Viena, é um bom exemplo. O parque do castelo foi comprado em 1569 pelo imperador austríaco Maximiliano II, que tentou estabelecer no local um conjunto de animais selvagens e o cultivo de plantas raras e exóticas. Durante a invasão dos turcos, foi quase totalmente destruído. A construção do novo palácio foi iniciada em 1669 e completada entre 1746 e 1749. O parque também foi completado na mesma época. A idade de ouro de Schönbrunn teve início na época da rainha Maria Teresa. O zoológico, reconstruído em 1752, é hoje o mais antigo zoológico do mundo e o único barroco. O jardim em si tem uma coleção famosa de plantas tropicais, longas alamedas, colinas cobertas de vegetação luxuriante. Mas não é o Jardim Botânico de Viena. Este, que pertence à Universidade de Viena, foi fundado em 1754 pela imperatriz Maria Teresa e fica perto da estação Rennveg, tendo sua entrada na esquina das ruas Mechelgasse e Praetoriusgasse.


  Mas jardins botânicos também eram criados por burgueses ricos interessados em plantas e animais. Na Alemanha, por exemplo, todos os botânicos eram donos de grandes jardins e ali faziam suas pesquisas. Henricus Cordus, um botânico que recebera o título de doutor em Ferrara, na Itália, em 1525 criou um em sua propriedade, em Erfurt. Era tão extenso que era conhecido, na época, como Jardim do Sacro Império Romano. Em 1527, Cordus foi nomeado professor em Marburg. Uma de suas primeiras providências foi criar na cidade um jardim botânico para seu uso. Eram, portanto, sempre privados, muitas vezes sem uma atividade de pesquisa verdadeira. E há muitos outros por toda a Europa.


  Porém, quando se fala de botânica e de jardins, não se pode deixar Teofrasto de lado. Teofrasto foi o mais importante botânico da Antiguidade e discípulo de Aristóteles, de quem herdou a biblioteca e trabalhos inéditos. Passou seus anos mais produtivos em Atenas, onde tinha um grande número de alunos e era responsável pelo que se supõe seja o primeiro jardim botânico. Nada chegou até nós a respeito desse jardim, de seu tamanho, das espécies de plantas e de quanto tempo durou. Teofrasto é o autor de De historia plantarum e De causis plantarum, textos em que escreve sobre a história das plantas e sobre o que afeta o crescimento do vegetal. Os manuscritos foram traduzidos para o latim a mando do papa Nicolau V e publicados pela primeira vez em Treviso em 1483. Durante muito tempo, os trabalhos de Teofrasto eram indispensáveis para entender e ensinar a botânica, apesar de serem muito gerais e, neles, as espécies das plantas serem mencionadas sem cuidado, muitas vezes sendo difícil saber do que ele está falando. Referiu-se também a plantas exóticas da Índia, Pérsia, Síria, Egito e Líbia, mas seu conhecimento sobre elas era fraco e baseado em histórias dos soldados de Alexandre, o Grande.


  Mas e as espécies com propriedades medicinais? Espécies vegetais já eram empregadas como medicamento entre os fenícios, assírios, egípcios, muito antes de Teofrasto. Na China, há mais de 8 mil anos se utilizavam plantas que são encontradas na farmacopéia chinesa atual. Primeiro estudo com uma coleção de ilustrações de espécies vegetais, suas descrições e o relato de suas virtudes, foi feito por Crautea, médico de Mitridate VI (132-63 a.C.), rei de Ponto, no nordeste da Turquia. Crautea ficou famoso, em seu tempo, por preparar um medicamento supostamente eficiente contra qualquer tipo de envenenamento; foi chamado de mitridatium, de fórmula complexa, composto de mais de cinqüenta espécies vegetais.


  Dioscórides Pedânio era um médico grego nascido na Cilícia, hoje Turquia, e serviu como médico do exército romano de Nero. Estudou muitas plantas e suas propriedades, tendo escrito De materia medica, que é o primeiro texto importante de botânica e farmacologia, deixando de lado a superstição. Toda a farmacologia da Idade Média foi baseada nesse texto. O texto simplificado foi muito reproduzido e difundido nos conventos da época medieval, centros de pesquisa de plantas medicinais.


  Cláudio Galeno nasceu em Pérgamo, na época colônia romana, onde estudou medicina. Viveu em Roma, sendo médico do imperador Cômodo, filho de Marco Aurélio. Escreveu muito sobre medicamentos e farmácia. Entretanto, em suas obras há referência a apenas cerca de 450 fármacos, menos da metade do que se encontra na obra de Dioscó­rides.


  Em 1046, chega a Salerno, na Itália, o árabe, convertido ao cristianismo, Constantino, o Africano. Ele traduz do árabe as principais obras médicas­ islâmicas, mostrando quais plantas os muçul­manos utilizavam como medicinais. Dessa maneira, houve um grande aumento do número de plantas a serem cultivadas nos jardins de ervas medicinais.


  Os jardins de ervas medicinais são a transição entre jardins comuns e jardins botânicos, criando a concepção inicial de um verdadeiro jardim botânico. O jardim de ervas medicinais é o Jardim dos Simples – Orto dei Semplici. “Semplici” ou “simples” significa plantas que possuam propriedades medicinais ou farmacológicas. Esses jardins foram criados para o cultivo das plantas utilizadas na tradição popular e que passaram a ser empregadas diretamente em medicina ou que continham substâncias aproveitadas em medicina. Inicialmente, foram criados por instituições particulares pertencentes a médicos, boticários, conventos e hospitais. Mais tarde, havia certo interesse didático para o ensino de algumas espécies de interesse farmacêutico (as espécies officinalis). Nos mais antigos, as plantas eram utilizadas diretamente. Nos mais recentes, jardins onde alguma pesquisa era realizada, utilizavam-se produtos de plantas. Desde sua criação, o orto dei Semplici é subdividido em setores que correspondem à função medicinal de cada planta.


  Em geral, os setores eram os seguintes:


  
    	plantas que atuam sobre o sistema respiratório;


    	plantas que atuam sobre o sistema genito-urinário;


    	plantas que atuam sobre o sistema digestivo;­


    	plantas que atuam sobre o sistema nervoso;


    	plantas que atuam sobre o sistema respiratório;


    	plantas que atuam sobre o sistema músculo-esquelético;


    	plantas que atuam sobre o sistema circulatório;


    	plantas que atuam sobre a pele;


    	plantas com ação antiparasitária.

  


  Até o nascimento da química de sintéticos no século XIX, os medicamentos eram simplesmente retirados das plantas. A partir de então, passaram a ser também sintetizados, como é o caso de muitos remédios de hoje em dia, que são preparados pelos laboratórios e não mais extraídos de espé­cies vegetais.


  A necessidade de encontrar remédios para curar doenças sempre foi muito importante para o homem, que, desde a pré-história, por observação, era capaz de reconhecer muitas plantas e de saber que uso elas poderiam ter, inclusive como medicamento. Até o nascimento da medicina moderna, não havia um estudo sistemático e científico das plantas, e o que se fazia era combinar práticas religiosas e mágicas. Por exemplo, era comum identificar a função terapêutica pela associação entre a semelhança da forma de uma planta ou parte dessa planta com a do órgão do corpo. Assim, se uma folha tinha forma de coração, ela era empregada na medicina caseira para tratar de dores do coração e problemas do sistema circulatório.


  Os primeiros e principais jardins de ervas medicinais com função didática foram criados na Itália. Um, no século XIII, no Vaticano, e outro, entre os séculos XIII e o XIV, em Salerno. Ambos não existem mais.


  As ervas medicinais eram cultivadas em uma área restrita dos jardins do Vaticano. Há uma lápide, hoje pertencendo ao acervo do Museu Palatino em Roma, que atesta que o papa Nicolau III (papa de 1277 a 1300) foi quem determinou, em 1278, a construção desse setor do jardim, além de cercá-lo com muros. O jardim continha, inicialmente, uma área com árvores de espécies variadas, plantas herbáceas e uma fonte. Mais tarde, o horto assume sua função de jardim de plantas medicinais. É o primeiro exemplo de um jardim medicinal. No pontificado de Inocêncio VIII (papa de 1484 a 1492), incrementa-se o acervo de plantas medicinais. Os médicos e professores colhiam plantas desse jardim para suas pesquisas. O papa Leão X (papa de 1513 a 1521) institui na Universidade de Roma, em 1514, a primeira cátedra para o ensino de ervas medicinais. O titular da cátedra, na universidade, era também responsável pelo Horto do Vaticano. O horto foi abandonado por causa das novas construções no Vaticano e desapareceu totalmente. O papa Alexandre VII (papa de 1655 a 1667), sentindo a necessidade de um novo horto, concede à univer­sidade um terreno no Gianicolo para a cons­trução do que é o atual Jardim Botânico de Roma.


  Em Salerno, o chamado Jardim de Minerva era um jardim de plantas medicinais que existia na propriedade da família de nome Silvatico. Estava situado no centro antigo de Salerno, perto do rio Fusandola, cercado de muros medievais. Matteo Silvatico, que viveu entre os séculos XIII e XIV, era um famoso médico, grande conhecedor de plantas e de suas qualidades terapêuticas. Escreveu Liber­cibalis et medicinalis pandectarum, uma coleção valiosa de informações a respeito de plantas usadas para preparar medicamentos. Em sua propriedade, ele cultivava as plantas medicinais que apresentava a seus alunos. Assim, estes ficavam conhecendo o nome das espécies e para que tipo de doenças elas eram úteis. Esse jardim foi recons­truído há poucos anos.


  Os jardins de ervas medicinais são os protótipos dos primeiros jardins botânicos, na acepção moderna, que surgiram no século XVI.


  Os primeiros jardins botânicos


  Os reais protótipos dos jardins botânicos, como os conhecemos hoje em dia, foram os jardins de ervas medicinais.


  O que é um jardim botânico? É um jardim em que plantas são cultivadas e exibidas sobretudo para fins de pesquisa e de educação. É uma instituição mantida por dinheiro público ou privado, aberta ao grande público e ao público especializado. Um jardim botânico consiste principalmente de uma coleção de plantas vivas, cultivadas a pleno­ sol ou em casas de vegetação ou estufas. Também­ pode ter uma coleção de plantas secas, mantidas em um herbário, e outras facilidades, como biblio­teca, laboratórios, museus e locais para plantio ou pesquisas especiais.


  A partir do fim do século XVIII, os jardins botânicos da Europa começaram a organizar expedições científicas, sempre com algum botânico de renome, a diversos rincões do mundo para coletar espécies exóticas, e os resultados dessas expedições passaram a ser publicados. Posteriormente, pesquisas eram realizadas para saber como adaptar essas plantas exóticas aos jardins botânicos responsáveis pelas expedições. Outras pesquisas eram realizadas para identificar e classificar as espécies, como propagá-las e o que devia ser feito para proteger espécies em perigo de extinção. Os experimentos e pesquisa feitos nesses jardins botânicos permitiram que muitas espécies fossem levadas de seu local de origem para outras regiões do mundo. Mas já muito antes do século XVIII, expedições eram feitas para coletar plantas. No Egito antigo, em 1495 antes da era cristã, a rainha Hatchepsout enviou o príncipe Nehasi em uma expedição para coletar plantas de mirra. A expedição deixou o palácio em barcos, subiu o rio Nilo, atravessou o mar Vermelho até o golfo de Aden. O resultado é que 31 arbustos jovens de mirra chegaram ao Egito e foram plantados no templo de Amon em Tebas.


  Durante a era dos descobrimentos, os portugueses faziam o mesmo nas ilhas do oceano Atlântico: coletavam plantas em vários locais do mundo e as cultivavam nessas ilhas. Isso reforça minha tese de que os primeiros jardins botânicos de verdade foram os arquipélagos da Madeira, de Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe, na época das grandes aventuras marítimas dos portugueses.


  As plantas podem estar organizadas de acordo com as subdivisões da botânica. Pode ser uma organização sistemática, usando a classificação de espécies; ecológica, utilizando a relação delas com o meio ambiente; ou geográfica, levando em consideração a região de origem. Os maiores jardins botânicos incluem também coleções de plantas de montanhas, plantas aquáticas, plantas silvestres e de grupos de horticultura para cruzamento, etc. No jardim botânico, a área que só tem plantas lenhosas é chamada de arboreto ou arboretum.


  De modo geral, os primeiros jardins botânicos foram criados próximo das escolas de medicina das universidades, sempre tendo a preocupação de cultivar ervas medicinais. Os jardins botânicos (ou hortos botânicos) mais antigos do mundo, no sentido dado anteriormente, são quase todos italianos. São eles: o de Pisa (1543), o de Pádua (junho de 1545) e o de Florença (dezembro de 1545). Logo depois, foram criados, ainda na Itália, os de Sassari e o de Ferrara, ambos em 1550, e o de Bolonha, em 1568. Mas há o de Valência, na Espanha, que é de 1567. Todos eles compartilhavam as características de, inicialmente, cultivar ervas medicinais e serem ligados diretamente às faculdades de medicina das universidades. O sucesso dos jardins botânicos italianos foi imediato. Mostraram-se muito úteis para o ensino, para a produção de plantas e para a aclimatação de espécies exóticas à região.


  Logo outros países, como a França, a Alemanha, a Holanda, a Grã-Bretanha, a Dinamarca e a Suécia, passaram a seguir o exemplo da Itália, criando hortos botânicos nas universidades. Além disso, um grande número deles também foi criado em universidades menores. Em ordem cronológica, os jardins botânicos mais antigos e importantes criados nos séculos XVI e XVII, que poderíamos considerar os jardins botânicos históricos, são:


  
    	1543 – Pisa (Itália)


    	1545 –  Pádua (Itália)


    	1545 –  Florença (Itália)


    	1545 – 1550 Sassari (Itália)


    	1550 –  Ferrara (Itália)


    	1567 –  Valência (Espanha)


    	1568 –  Bolonha (Itália)


    	1580 –  Leipzig (Alemanha)


    	1581 –  Koenigsberg (Prússia)


    	1586 –  Jena (Alemanha)


    	1587 –  Wroclaw (Polônia)


    	1593 –  Montpellier (França)


    	1593 –  Heidelberg (Alemanha)


    	1593 –  Leiden (Holanda)


    	1600 –  Copenhague (Dinamarca)


    	1619 –  Estrasburgo (França)


    	1621 –  Oxford (Inglaterra)


    	1635 –  Paris (França)


    	1638 –  Amsterdã (Holanda)


    	1663 –  Tübingen (Alemanha)


    	1665 –  Uppsala (Suécia)


    	1666 –  Hannover (Alemanha)


    	1670 –  Edimburgo (Escócia)


    	1673 –  Chelsea Physic Garden, de Londres (Inglaterra)


    	1679 –  Berlim (Alemanha)

  


  No século XVIII, foram criados, em 1736, o Jardim Botânico de Göttingen, na Alemanha; em 1755, o de Madri, na Espanha; em 1768, o Jardim Botânico da Ajuda em Lisboa, Portugal (o de Lisboa só foi fundado entre 1873 e 1878); em 1772, o Jardim Botânico de Coimbra, Portugal; e, em 1779, o Jardim Botânico de Palermo, Itália. Em 1759, foi iniciado o que se tornaria o jardim nacional da Inglaterra, o Jardim Botânico de Kew (Kew Botanic Gardens), hoje o maior do mundo. Na Itália, onde tudo começou, atualmente há mais de trinta jardins botânicos, sendo os mais importantes o de Palermo e o de Nápoles, este último fundado em 1807.


  E as Américas? E o resto do mundo?


  Nos Estados Unidos, o primeiro jardim botânico, com natureza experimental, foi estabelecido pelo botânico John Bartram em 1728, nos arredores de Filadélfia. Ele era um cidadão influente nessa cidade, um de seus amigos sendo Benjamin Franklin. Ambos foram membros da Sociedade Filosófica Americana, fundada em 1742. Em 1728, Bartram comprou uma casa e uma grande área em Kingsessing, na margem do rio Schuylkill, a cerca de 4 km de Filadélfia. Nessa área, ele iniciou seu jardim botânico, que é considerado por muitos o primeiro das Américas, mas que é um jardim botânico particular. Fez excursões de coleta ao lago Ontário, ao rio Ohio, à Flórida, à Carolina do Sul e à Carolina do Norte. Coletava plantas, levava-as para seu jardim e também trocava sementes e mudas com jardins e parques da Europa, como o Painshill Park, em Surrey, na Inglaterra, além de manter uma grande correspondência com botânicos e comerciantes de sementes europeus. Em 1777, quando morreu, ele havia enviado entre 150 e 200 espécies de plantas americanas para a Europa. O jardim de Bartram em Filadélfia é aberto ao público e ainda mantém o jardim botânico original. O jardim botânico público dos Estados Unidos é o Jardim Botânico de Harvard, que é especializado em plantas lenhosas, um arboreto.


  Na Ásia, há na Indonésia o Jardim Botânico de Bogor, criado pelos holandeses. Seria um jardim botânico histórico fora dos limites da Europa.


  A primeira iniciativa para instituir um jardim botânico no Brasil foi do príncipe holandês Maurício de Nassau, no Palácio de Friburgo, em Recife (Pernambuco), no século XVII. Esse jardim existiu entre 1637 e 1644. Pouco se sabe hoje a respeito dele. Nassau queria construir uma bela colônia holandesa no Brasil, com todas as características da vida na Europa. Nada demais, portanto, construir um jardim botânico. Nesse período, estiveram, com o príncipe, o cartógrafo e naturalista alemão Georg Markgraf, o naturalista Willen Pies e os famosos pintores Albert Eckhout e Frans Post. Todos devem ter colaborado de alguma maneira com o jardim botânico de Nassau.


  Apenas no final do século XVIII é que foram emitidas instruções da Coroa portuguesa para a criação dos primeiros jardins botânicos brasileiros em Belém, Olinda, Cuiabá, Ouro Preto (na época Vila Rica), Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro. Dos criados e implantados, apenas o Jardim Botânico do Grão-Pará e o de Vila Rica sobreviveram por alguns anos. O Jardim Botânico de Vila Rica foi criado em 1798 na entrada da cidade. Hoje só restam ruínas dessa antiga instituição, situadas no Passa Dez, entrada de Ouro Preto. Seu objetivo era cultivar espécies nativas e exóticas, como a amo­reira, para a criação do bicho-da-seda, e também a planta do chá. Esse jardim rapidamente entrou em total declinio.


  O primeiro jardim botânico efetivamente estabelecido no Brasil foi o Jardim Botânico do Grão-Pará, de Belém, em 1796, que teve vida mais longa que o de Vila Rica. Foi instalado com um complexo agrícola, os Jardins de São José, para o cultivo de muitas espécies vegetais, entre elas ervas medicinais. O jardim também tentava cultivar e domesticar espécies nativas. O Grão-Pará conseguiu da fazenda colonial francesa La Gabrielle, na Guiana Francesa, remessas de pimenta-do-reino, canela, fruta-pão, cravo-da-índia, além do café. Tentou-se organizar cientificamente o jardim e dar início a estudos de botânica. O Grão-Pará foi muito ativo até 1820, servindo de entreposto e distribuidor de plantas e sementes para o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, criado por dom João VI. Com os movimentos políticos da independência do Brasil, o Grão-Pará entrou em crise, mas continuou a existir até 1870.


  A Coroa portuguesa, no fim do século XVIII, tentou implantar jardins botânicos em suas colônias da Ásia, um em Goa (Índia) e outro em Macau (China). Infelizmente, as tentativas fracassaram. Na realidade, foram os holandeses que estabeleceram um jardim botânico na Ásia. Em 1817, foi fundado pelos holandeses o Jardim Botânico de Buiten­zorg (hoje Bogor), que está situado a 60 km ao sul de Jacarta, na Indonésia.


  No século XIX, as autoridades políticas de vários países passaram a construir jardins botânicos para levar conhecimento ao grande público, principalmente a população mais pobre. Nessa época, as coleções organizadas de plantas passaram a fazer parte deles. Como exemplos de jardins botânicos criados no século XIX, podem ser citados dois nos Estados Unidos: o de Missouri, em Saint Louis, fundado em 1859, e o de Nova York, no Bronx Park, que é de 1895.


  No século XX, os jardins botânicos foram estabelecidos ou reestruturados para cumprir todas as funções mencionadas anteriormente, mas acrescentando contribuições à conservação da natureza. Atualmente, há cerca de 1.400 jardins botânicos e arboretos no mundo, recebendo cerca de 100 milhões de visitantes por ano. A maior parte deles está localizada na Europa.


  E no século XXI?
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  Os primeiros jardins botânicos portugueses foram criados muito depois dos descobrimentos. Durante a Renascença portuguesa, os portugueses tratavam suas ilhas do oceano Atlântico – Madeira, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe – como se fossem jardins botânicos. A ilha da Madeira, no entanto, que imaginavam ser o Jardim do Éden, foi ter seu jardim botânico só em 1960! Na realidade, o primeiro jardim botânico de Portugal, o da Ajuda, é de 1768, seguido pelo de Coimbra e, muito mais tarde, pelo de Lisboa.


  O Jardim Botânico da Madeira foi criado na Quinta do Bom Sucesso em 1960 e é administrado pelo governo regional da ilha. Está situado a 3 km do centro de Funchal. Junto da Quinta do Bom Sucesso fica o Loiro Parque, e o conjunto todo ocupa uma área de 80.000 m².


  O Loiro Parque reúne aves exóticas e raras, como cacatuas, papagaios e periquitos. Passear por lá é como fazer um safári pelo mundo dos papagaios. O bilhete de entrada é único, englobando o jardim e o Loiro Parque.


  O jardim botânico, com uma grande área ajardinada, abriga, além de espécies indígenas, mais de 2 mil plantas exóticas, oriundas de todo o mundo, tão bem adaptadas como se estivessem em seu local de origem. Parte da flora indígena é considerada uma relíquia do Terciário, por ter espécies que existiram nas floras primitivas do sul da Europa e do norte da África – onde se extinguiram devido a alterações climáticas.


  As plantas têm etiquetas que mostram sua origem e os nomes científico e popular. Estão distribuídas em quatro grupos: as indígenas e endêmicas, com cerca de cem espécies da ilha da Madeira, dos Açores, das Canárias e de Cabo Verde; o arboreto, com espécies de zonas ecologicamente opostas, como plantas do Himalaia e dos trópicos, plantas suculentas, principalmente da América do Sul, e o grupo das tropicais – cultivares, aromáticas e medicinais, com árvores frutíferas tropicais e subtro­picais –, além de plantas para a culinária e medicina popular da população madeirense.


  O Jardim Botânico da Madeira dedica-se ao estudo da flora macaronésia, em especial da biodiversidade vegetal. Tem por objetivo, entre outros, promover e desenvolver a pesquisa da botânica, divulgar a flora, fazer permutas, tanto de mudas como de sementes, de espécies de interesse científico, manter o herbário, aclimatar plantas de outras regiões e promover a formação profissional de pessoal técnico. É um pólo de ciência e cultura, dedicado à conservação de plantas ameaçadas de extinção.


  Há, no jardim, um Museu de História Natural e um herbário. O museu funciona em três salas do prédio principal desde 1981. Lá se encontra o espólio do antigo Museu Diocesano de Funchal, com coleções de plantas e animais obtidas entre 1882 e 1908. Ele abriga, também, o herbário, com coleções de plantas da Madeira, das ilhas Canárias, espécies de deserto e de plantas cultivadas.
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  O Instituto Superior de Agronomia (ISA) tem suas raízes no Instituto Agrícola e Escola Regional de Lisboa, criado, em 1852, pela rainha dona Maria II. Em 1864, a Escola de Veterinária Militar e o Instituto Agrícola foram reunidos com o nome de Instituto Geral de Agricultura, que, em 1886, passou a ser denominado Instituto de Agronomia e Veterinária. Depois da implantação da República portuguesa, esse instituto foi extinto e substituído pela Escola Superior de Medicina Veterinária e pelo Instituto Superior de Agronomia, que, em 1930, foi integrado à Universidade Técnica de Lisboa. O ISA é a maior e a mais qualificada escola de ciências agrárias de Portugal, com cursos de graduação e pós-graduação. Em 1918, a instituição incorporou o Jardim Botânico da Ajuda.


  O Jardim Botânico da Ajuda fica na Calçada da Ajuda, logo depois do Museu dos Coches. Fica próximo do Palácio da Ajuda, do Mosteiro dos Jerônimos, do Centro Cultural e da Torre de Belém e do Jardim-museu Agrícola Tropical. Do local, tem-se uma vista magnífica do rio Tejo.


  É o mais antigo de Portugal, tendo sido criado em 1768, no fim do período barroco, por ordem do marquês de Pombal, primeiro-ministro do rei dom José, de 1750 a 1777. É considerada a primeira e mais importante instituição dedicada à história natural do país.


  Para sua implantação, dom José I comprou uma quinta que ficava próxima ao Paço da Ajuda – na época, Ajuda era subúrbio de Lisboa. No início, a quinta destinava-se à cultura de frutas e hortaliças para o palácio real. O jardim foi desenhado para manter, estudar e colecionar espécies vegetais e para diversão da realeza que vivia no Palácio da Ajuda. Para lá eram levadas as espécies vegetais coletadas nas diversas colônias portuguesas. Chegou a ter mais de 5 mil espécies, organizadas de acordo com as idéias de Lineu. Foi projetado pelo botânico italiano, natural de Pádua, Domenico Vandelli. Entretanto, no final do século XVIII, só tinha cerca de 1.200 espécies, pois o jardineiro italiano contratado por Vandelli preocupou-se em fazer obras e descuidou-se do cultivo das plantas. Com o estabelecimento da Escola Politécnica em 1837, o jardim passou a ser administrado por ela, para o ensino da botânica. Em 1918, passou a pertencer ao Instituto Superior de Agronomia. Foi totalmente restaurado entre 1993 e 1997.


  Possui uma área de 35.000 m², dividida em dois níveis (tabuleiros), com um desnível de quase 7 m entre eles. Sua arquitetura segue modelos renas­centistas, mas os ornamentos são tipicamente barrocos, como a fonte central e as escadarias laterais e central. No tabuleiro de cima fica a coleção botânica e o inferior é um jardim ornamental, um jardim de recreio. Há também um arboreto e o jardim das plantas aromáticas e medicinais. Há três lagos, canteiros de porcelana do século XIX e uma fonte do século XVIII. Algumas de suas árvores têm mais de cem anos.


  Há quatro estufas. A das avencas e a dos pás­saros foram construídas durante o reinado de dom João VI para o cultivo de plantas exóticas. A das avencas continua sendo usada para o cultivo de plantas ornamentais de interior. A estufa dos pássaros foi restaurada entre 1993 e 1997 e é, hoje, o Restaurante Estufa Real. A das orquídeas foi construída em 1879, por ordem do rei dom Luís I. É semi-enterrada: o isolamento dado pelo solo evita as perdas de calor durante o inverno e o aquecimento excessivo durante o verão. Nela já foram cultivadas 286 espécies de orquídeas. Uma outra, denominada Estufa Dom Luís, da mesma época, é usada para a propagação das plantas.


  O jardim oferece atividades aos freqüentadores, como demonstrações de técnicas de jardinagem e consultório de plantas. É possível fazer troca de plantas e sementes. São organizadas visitas temá­ticas para escolas, com temas como árvores, aromas, herbário, hortas e plantas de todo o mundo.­


  O Herbário João de Carvalho e Vasconcelos, que pertence ao Instituto Superior de Agronomia, possui mais de 98 mil exsicatas.
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  Coimbra, no centro de Portugal, tem uma localização privilegiada, sendo ligada ao sul e ao norte do país por uma auto-estrada e uma linha ferro­viária. É uma das mais antigas cidades de Portugal, tendo sido um entreposto entre o norte cristão e o sul árabe durante o período em que os mouros dominavam a península Ibérica.


  A Universidade de Coimbra é uma das mais antigas da Europa. Ela foi autorizada pela Igreja em 1290 e funcionou inicialmente em Lisboa. Houve várias idas e vindas, durante séculos, entre as duas cidades, mas ficou definitivamente em Coim­bra a partir de 1537. Hoje, a universidade tem oito faculdades e espalha-se por três pólos. O primeiro é a ala universitária, onde ficam a reitoria e a parte administrativa, as faculdades de Direito, de Letras, de Ciências, entre outras. O segundo é o pólo das engenharias e o terceiro o das ciências da saúde.


  O Jardim Botânico de Coimbra, fundado em 1772, pertence, atualmente, ao Departamento de Botânica da Universidade de Coimbra. Na época, com o nome de Horto Botânico, era parte de uma área do Colégio de São Bento. Dois botânicos italia­nos de Pádua, Giovanni Dalla Bella e Domenico Vandelli, colaboraram em seu projeto – considera­do dispendioso demais pelo marquês de Pombal –, e os trabalhos se iniciaram em 1774 com outro, mais modesto.


  As plantas vieram do jardim do Palácio da Ajuda, em Lisboa. Em 1809, mais uma área foi comprada para ampliar o jardim, que foi sendo embelezado durante muitos anos. Em meados do século XIX, foi construída a Estufa Grande. Sempre houve permuta de plantas e sementes com outros jardins botânicos do mundo. Do Jardim Botânico de Buitenzorg (hoje Bogor), na Indonésia, chegaram sementes de cinchona, uma planta da família das rubiáceas, de cuja casca é extraído quinino. Na época, era importante para combater a malária, que dizimava muita gente em Portugal e respectivas colônias.


  Hoje, o jardim ocupa uma área de cerca de 140.000 m². Ele foi delineado à maneira italiana, com diferentes níveis, escadarias e avenidas, rodea­do de grades de ferro e bronze, com cinco portões.


  Compreende duas zonas principais, uma mais elevada, no topo de uma pequena colina, ajardi­nada, e uma em declive, a chamada mata, o arboreto. A zona ajardinada é composta de seis terraços, sendo o inferior denominado Quadrado Central, com traçado dos jardins do século XVIII e uma bela fonte. É o terraço onde são exibidas plantas ornamentais e árvores que datam da época da fundação do jardim. Nos demais terraços, ficam as chamadas escolas, onde as plantas são agrupadas sistematicamente e servem como material de ensino e fornecedoras de sementes. Nesses mesmos terraços ficam as estufas: a Estufa Grande, onde se cultivam plantas tropicais e subtropicais; a Estufa Pequena, que tem um lago artificial, no qual é cultivada a vitória-régia; a Estufa Fria, que fica próxima ao Quadrado Central e abriga plantas de sombra de clima temperado; a Estufa das Reproduções para a multiplicação das plantas. O arboreto, com vegetação densa de árvores exóticas, fica em um vale, onde corria um pequeno riacho. Ele abriga a Capela de São Bento, construção do século XVII.


  No Departamento de Botânica, situam-se também a biblioteca, os laboratórios, o herbário e o museu. Os laboratórios são utilizados para pesquisa em ecologia, fisiologia, citogenética, taxonomia e bioquímica. A biblioteca abriga mais de 15 mil volumes. O herbário tem uma coleção de mais de 1 milhão de exsicatas. As principais coleções são de Portugal continental e das ilhas, dos países africanos de influência portuguesa e de plantas de todo o mundo. Há também material de Timor. O Museu Botânico foi criado em 1772, pela reforma do marquês de Pombal, como Gabinete de História Natural. No fim do século XIX, foi dividido em três seções correspondentes às grandes áreas das ciências naturais. Hoje, está instalado no prédio do Departamento de Botânica. Possui uma grande coleção de frutos, secos ou conservados em álcool, e muitos outros produtos vegetais. As madeiras originárias do Brasil e de outras antigas colônias também são representadas.
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  Lisboa, capital e maior cidade de Portugal, situada na foz do rio Tejo, conta com quatro universidades principais: a Universidade de Lisboa, a Universidade Técnica, a Nova Universidade e o Instituto Superior de Ciências e da Empresa.


  No século XIX, foram criadas, em Lisboa, a Escola de Medicina, a de Farmácia, a Politécnica e a de Letras. Em 1911, foram reunidas para formar a Universidade de Lisboa, que tem, atualmente, cerca de 20 mil alunos. O Museu Nacional de História Natural, que lhe pertence, é constituído de três departamentos: Botânica (Jardim Botânico), Zo­ologia e Antropologia e Mineralogia e Geologia.


  O Jardim Botânico de Lisboa foi fundado em 1873 e inaugurado em 1878, pelo conde de Ficalho, Francisco Manuel de Melo, professor de botânica da Escola Politécnica.


  O jardim começou a ser organizado, a partir do nível superior, em uma área vizinha da Escola Politécnica. O ajardinamento da parte inferior foi muito lento. Essa área era, na época, uma chácara com oliveiras, vinhas, árvores frutíferas e terreno para cultivo de cevada, milho, fava e batata. A exploração agrícola foi desaparecendo, dando lugar ao arboreto. Na parte superior, chamada de escola botânica, foram colocadas as plantas das principais famílias das dicotiledôneas e algumas gimnos­permas. As monocotiledôneas foram estabelecidas na parte inferior. No nível superior foi construída a primeira estufa, em madeira, que deu lugar, mais tarde, ao conjunto de estufas que funcionou até 1962. Em 1966, foi construída a nova estufa. Em torno de 1877, o novo jardim já tinha 10.900 plantas, entre as quais, 1.500 exemplares eram abrigados na estufa – o que representava cinqüenta famílias botânicas. Na escola botânica, 3.400 espécies representavam 157 famílias. O restante eram as plantas da parte inferior e dos viveiros. Em 1877, o jardim passou a receber catálogos de sementes de outros jardins botânicos e, no ano seguinte, fez seu primeiro índice de sementes.


  Hoje, tem uma área de 40.000 m² e boas coleções de cicadáceas, gimnospermas, palmeiras e figueiras tropicais. Estão referenciadas cerca de 1.500 espécies distintas.


  No banco de sementes são mantidas as sementes de espécies raras e ameaçadas de extinção. O herbário tem boas coleções de criptógamas, as chamadas plantas inferiores, como musgos, fungos e liquens (iniciadas no século XIX), de plantas supe­riores (120 mil exemplares) e as chamadas coleções­ históricas, com plantas coletadas por natura­listas famosos, portugueses e estrangeiros.


  O objetivo do jardim é contribuir para o conhecimento científico de plantas e de fungos, para o estudo­ e a manutenção da biodiversidade, além de aproximar a sociedade das várias espécies de plantas.


  A Estufa Fria, que fica no Parque Eduardo Prado, não faz parte do Jardim Botânico de Lisboa, mas merece menção. O local era uma antiga pedreira, onde um jardineiro colocou vasos com plantas que iriam arborizar a avenida da Liberdade e lá acabaram ficando. Ela foi inaugurada em 1933, em uma área com pouco mais de 10.000 m². Além dela, estão no local a Estufa Quente, para plantas tropicais, a Estufa Doce, para cactos, lagos, cascatas, viveiros com peixes e um viveiro natural. O recanto abriga um patrimônio rico em espécies exóticas, como as samambaias arbóreas.


  Bogor e Harvard: primeiros jardins botânicos na Ásia e na América do Norte
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  Bogor é uma cidade da Indonésia, no oeste da ilha de Java, um popular local de férias de verão, com uma população de 3 milhões de habitantes. A ilha de Java ficou sob o domínio holandês desde o século XVII até 1946, quando foi declarada a criação de uma república que, em 1950, passou a fazer parte da Indonésia. Houve duas interrupções do domínio holandês em Java: foi colônia britânica de 1811 a 1815 e colônia japonesa de 1942 a 1945. Ao redor de 450 a.C., Bogor era parte do primeiro reino hindu da ilha de Java e o segundo da Indo­nésia. Foi a capital da ilha de Java durante a ocu­pação britânica e a capital dos colonizadores holan­deses durante a época das secas e denominada por eles Buitenzorg. No centro da cidade ficam o palácio presidencial, um parque com veados domesticados e o jardim botânico.


  A Universidade de Agricultura de Bogor, também conhecida como Instituto Pertanian Bogor, é uma das mais importantes da Indonésia. Como colônia holandesa, a Indonésia era uma das principais fontes de produtos agrícolas para a Holanda e para o resto da Europa. Por essa razão, foram cria­das, no fim do século XIX, escolas de agricultura, de veterinária e de florestas, de nível médio. No fim da década de 1930, os holandeses decidiram estabelecer um sistema de educação superior na Indonésia. Bogor foi escolhida para sediar a Faculdade de Agricultura, em 1940, e a Faculdade de Veterinária, em 1946, como parte da Universidade da Indonésia. Até o fim da década de 1950, os estabelecimentos eram dirigidos pelo governo holandês. A partir de então, começou a nacionalização das entidades educacionais e os professores holandeses voltaram para seu país. Em 1963, universida­des nacionais foram criadas em todas as pro­vín­cias da Indonésia. Em Bogor, a Faculdade de Agricultura e a Faculdade de Veterinária foram separadas da Universidade da Indonésia e criadas outras três faculdades, sempre ligadas à agricultura. Essas faculdades formaram uma universidade chamada Instituto Pertanian de Bogor, que se tornou autônomo em 2000. O campus principal do instituto fica em Darmaga, cerca de 11 km a oeste de Bogor; os outros, Baranangsiang, Taman Kencana, Gunung Gede e Cilibende, situam-se na área municipal da cidade.


  O Jardim Botânico de Bogor, um dos mais antigos da Ásia, foi fundado em 1817, como o jardim particular do que é hoje o Palácio Presidencial, usado no verão pelo presidente do país, em cujo parque pastam 250 veados domesticados. Em 1816, foi enviado para Java o professor de botânica de Amsterdã, nascido na Alemanha, C. G. C. Rein­wardt, que fundou o Jardim Botânico de Buiten­zorg em 18 de maio de 1817. Para ele, o jardim era importante para cultivar as plantas das colônias holandesas e tentar o cultivo de plantas economicamente importantes de outros lugares do mundo. Além disso, o jardim deveria enviar plantas para outros jardins botânicos da Holanda e do resto do mundo. Esse foi o início do desenvolvimento, principalmente da botânica, nas colônias holandesas da Ásia. Em 1822, Reinwardt foi substituído por C. L. Blume, que foi diretor por quatro anos. O jardim evoluiu muito sob a direção desses dois pesquisadores: grande número de espécies passou a ser conhecidas e descritas, e foram introduzidas muitas espécies importantes de outros locais do mundo. Após esse início auspicioso do jardim, devido às guerras internas em Java, o governo da Holanda reduziu verbas e, por quarenta anos, não foi nomeado um diretor e o responsável pelo jardim era o governador militar que ocupava a residência de verão. O jardim só não foi destruído porque um desses governadores foi J. E. Teysmann. Com ele, o jardim voltou a progredir, sobretudo pela coleção de árvores e pela importação de espécies economicamente importantes. Somente em 1868 voltou a ser nomeado um diretor, o botânico R. H. C. C. Sheffer. Com esse diretor, muitas plantas chegaram a Java, entre elas a primeira coleção de seringueiras. Outras plantas foram melhoradas nesse jardim, como mandioca, cacau, tabaco, lichia e chá. No fim de seu mandato, a instituição tinha se expandido muito nos campos da botânica e também da zoologia, agricultura e horticultura. Assim, em 1905, foi criado o Departamento de Agricultura, sendo o jardim botânico uma divisão desse departamento. Por volta de 1910, o jardim tornou-se uma instituição apenas de ciência pura (botânica e zoologia), sem a parte de ciência aplicada. Então, deixou de ser o importante centro de botânica aplicada, que tinha feito sua fama, e passou a ser um jardim botânico como os demais. A separação entre ciência aplicada e pura deixou de existir nos anos mais recentes.


  Atualmente, o Jardim Botânico de Bogor, que cobre uma área bem grande, possui uma coleção de 17 mil espécies. Há um grande arboreto, com as plantas distribuídas de acordo com as regras ­atuais de classificação botânica, seções de plantas anuais e perenes, além da seção de trepadeiras. Além disso, há uma grande extensão com a floresta natural preservada, onde as árvores podem ser estudadas em seu ambiente. Na verdade, as árvores são representantes de 15 mil espécies, e há quatrocentas variedades de palmeiras. Há muitas lagoas pequenas cobertas de lótus. O jardim ostenta uma coleção de 170 espécies de plantas medicinais, o que é muito importante, pois mais e mais gente passou a utilizar essas plantas ou seus produtos na cura de muitas doenças. Apresenta também uma coleção de plantas da família das ar


  

  

  

  

  

  Jardim Botânico da Universidade de Harvard


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Referências bibliográficas


  BOWN, Deni. Four Gardens in One: the Royal Botanic Garden Edinburgh. Edimburgo: HMSO, 1993.


  ______. Royal Botanic Garden: Edinburgh. Edimburgo: HMSO, 1997.


  BRAMWELL, D. et al. (orgs.). Botanic Gardens and the World Conservation Strategy. Em Proceedings of an International Conference (26 a 30 de novembro de 1985), Las Palmas de Gran Canaria. Londres: Academic Press, 1987.


  BRAUTIGAM, S. B. (org.). Margaret Mee. Rio de Janeiro: ArtePadilla, 2006.


  CASCUDO, Luiz da Câmara. História da alimentação no Brasil. São Paulo: Global, 2004.


  CONSTANS, Martine. Jardiner à Paris: au temps des rois. Colection Paris et son patrimoine. Paris: Mairie de Paris, s/d.


  FELIPPE, Gil. No rastro de Afrodite: plantas afrodi­síacas e culinária. São Paulo: Ateliê Editorial/Editora Senac São Paulo, 2004.


  ______. Frutas: sabor à primeira dentada. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005.


  ______. Grãos e sementes: a vida encapsulada. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007.


  FERRÃO, José E. Mendes. A aventura das plantas e os descobrimentos portugueses. Lisboa: Instituto de Investigação Científica Tropical, Comissão Na­cional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Fundação José Berardo, 1993.


  FLETCHER, Harold R. & BROWN, William H. The Royal Botanic Garden Edinburgh 1670-1970. Edimburgo: HMSO, 1970.


  FRANCO, Ariovaldo. De caçador a gourmet: uma história da gastronomia. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2004.


  GÜNTHER, R. T. Oxford Gardens. Oxford: Oxford, Parker & Son, 1912.


  HEYWOOD, V. H. “The Changing Rôle of the Botanic Garden”. Em BRAMWELL, D. et al. (orgs.). Bota­nic Gardens and the World Conservation Strategy. Londres: Academic Press, 1987.


  HOEHNE, C. F.; KUHLMANN, M. & HANDRO, O. O Jardim Botânico de São Paulo. São Paulo: Sec. Agricultura, 1941.


  JARDIM, R. & FRANCISCO, D. Flora endêmica da Madeira. Funchal: Múchia, 2000.


  JOLY, Carlos Alfredo; FELIPPE, Gil Martins & MELHEM, Therezinha Sant’Anna. “Taxonomic Studies in Magonia St. Hil. (Sapindaceae)”. Em Brittonia, 32, 1980.


  KLEIN, Aldo Luiz. Eugen Warming e o cerrado brasileiro. São Paulo: Editora da Unesp/Imprensa Oficial do Estado, 2002.


  LONG, G. & SKILLION, A. (orgs.). The New York Botanical Garden. Nova York: Abrams, 2006.


  LORENZI, Harri. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil, vol. 1. Nova Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 1992.


  ______. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil, vol. 2. Nova Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 1998.


  MABBERLEY, D. J. The Plant-book: a Pocket Dictionary of the Vascular Plants. Cambridge: Cambridge University Press, 1997, p. 858.


  NORMAS INTERNACIONAIS DE CONSERVAÇÃO PARA JARDINS BOTÂNICOS. Rio de Janeiro: Conselho Nacional do Meio Ambiente/Rede Brasileira de Jardins Botânicos/Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro/Botanic Gardens Conservation International, 2001.


  NOVA DA COSTA, M. L. M. (org.). Diversidade biológica nos jardins botânicos brasileiros. Rio de Janeiro: Rede Brasileira de Jardins Botânicos, 2004.


  PEREIRA, T. S.; NOVA DA COSTA, M. L. M. & JACKSON, P. W. Plano de ação para jardins botânicos brasileiros. Rio de Janeiro: RBJB/JBRJ/BGCI, 2004.


  PRANCE, G. T. “A Paradise for Economic Botanists: the Eden Project”. Em Economic Botany, 56, 2002, pp. 226-230.


  RAIMONDO, Francesco Maria. Orti Botanici, Giardini Alpini, Arboreti Italiani. Palermo: Società Botanica Italiana/Edizioni Grifo, 1992.


  SANJAD, Nelson Rodrigues. Nos jardins de São José: uma história do Jardim Botânico do Grão Pará, 1796-1873. Tese de mestrado. Campinas: Instituto de Geociências – Universidade Estadual de Campinas, 2001.


  SODERSTROM, Mary. Recreating Eden: a Natural History of Botanical Gardens. Quebec: Véhicule Press, 2001.


  TAVARES, Y. T. & CAVALHEIRO, F. “Aspectos históricos do Jardim Botânico de São Paulo”. Em Revista Brasileira de Botânica, 24 (4-suplemento), 2001.


  TEIXEIRA, A. R. “Resenha histórica do Instituto de Botânica de São Paulo”. Em Ciência e Cultura, 40, 1988.


  TOLEDO, C. B. & CERATI, T. Jardim Botânico de São Paulo. São Paulo: Instituto de Botânica, 1998.


  VALLADARES, Clarival do Prado & MELLO FILHO, Luiz Emygdio de. Albert Eckhout: pintor de Maurício de Nassau no Brasil 1637/1644. Rio de Janeiro: Livroarte, 1981.


  VEIGA, R. F. A. et al. “Os jardins botânicos brasileiros”. Em O Agronômico, 55, 2003.


  ZUYLEN, Gabrielle van. Tous les jardins du monde. Paris: Gallimard, 1994.


  Endereços de internet


  http://www.floridata.com/index.cfm


  http://www.gardenvisit.com/got/


  http://ce.eng.usf.edu/pharos/wonders/index.html


  http://www.taccuinistorici.it/index.php


  http://www.wikipedia.org


  http://www.chronique.com/Library/MedHistory/charlemagne.htm


  http://www.jardindesplantes.univ-montp1.fr/


  http://www.uni-leipzig.de/bota/frameset/frameset.htm


  http://www.answers.com


  http://www.newadvent.org


  http://www2.unibo.it/musei-universitari/OrtoBotanico/OrtoBotanico.htm


  http://www.newadvent.org/cathen/h.htm


  http://www.ihar.edu.pl/gene_bank/Gardens/Wroclaw/ptob_e.html


  http://www.leiden.edu


  http://www.mnhn.fr


  http://www.ku.dk/english/


  http://www.nathimus.ku.dk/bot


  http://www2.uni-jena.de/biologie/spezbot/botgar/gewaechsENG.html


  http://www.botan.uu.se/


  http://www-ulp.u-strasbg.fr/


  http://www.hannover.de/herrenhausen/


  http://www.albertina.ru (em russo)


  http://www.ox.ac.uk/


  http://www.botanic-garden.ox.ac.uk


  http://www.chelseaphysicgarden.co.uk


  http://www.ed.ac.uk/


  http://www.rbge.org.uk


  http://www.ipb.ac.id/pi/


  http://www.bogorbotanicgardens.com/


  http://www.botgarten.uni-tuebingen.de/


  http://www.jardibotanic.org


  http://www.dehortus.nl


  http://el.erdc.usace.army.mil/pmis/plants/html/trapa_na.html


  http://www.arboretum.harvard.edu/


  http://www.jardimbotanicodajuda.com/


  http://www.sra.pt/jarbot/por/


  http://www.uc.pt/botanica/jardbot.htm


  http://www.jb.ul.pt/


  http://www.edenproject.com


  http://www.bgci.org/botanic_gardens


  http://www.rbgkew.org.uk


  http://www.ibot.sp.gov.br


  http://www.jbrj.gov.br


  http://www.nybg.org


  http://www.edenproject.com


  http://www.rbjb.org.br



  Administração Regional do Senac no Estado De São Paulo

Presidente do Conselho Regional: Abram Szajman

Diretor do Departamento Regional: Luiz Francisco de Assis Salgado

Superintendente Universitário e de Desenvolvimento: Luiz Carlos Dourado




Editora Senac São Paulo

Conselho Editorial:

Luiz Francisco de Assis Salgado

Luiz Carlos Dourado

Darcio Sayad Maia

Lucila Mara Sbrana Sciotti

Jeane Passos de Souza




Gerente/Publisher: Jeane Passos de Souza 

Coordenação Editorial/Prospecção:

Luís Américo Tousi Botelho

Márcia Cavalheiro Rodrigues de Almeida

Comercial: Marcos Telmo da Costa 

Administrativo: João Almeida Santos

  
    Edição de Texto: Pedro Barros


    Preparação de Texto: Tulio Kawata


    Revisão de Texto: Ana Beatriz Viana Souto Maior, Ivone P. B. Groenitz, Maristela S. da Nóbrega


    Projeto Gráfico Original, Capa e Editoração Eletrônica: Antonio Carlos De Angelis


    Produção do ePub: Schäffer Editorial, Daniele Lippert dos Santos, Ricardo Diana

  



  Proibida a reprodução sem autorização expressa.


    Todos os direitos desta edição reservados à

 

    Editora Senac São Paulo


    Rua 24 de Maio, 208 – 3° andar


    Centro – CEP 01041-000 – São Paulo – SP


    Caixa Postal 1120 – CEP 01032-970 – São Paulo – SP


    Tel. (11) 2187-4450 – Fax (11) 2187-4486


    E-mail: editora@sp.senac.br


    Home page: http://www.editorasenacsp.com.br


  


  © Gil Felippe e Lilian Penteado Zaidan, 2008.

  © Gil Felippe e Lilian Penteado Zaidan, 2019.





  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Felippe, Gil


    Do Éden ao Éden : jardins botânicos e a aventura das plantas / Gil Felippe, Lilian Penteado Zaidan. – São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2019.


    


    Bibliografia.


    ISBN 978-85-7359-759-2 (impresso/2008)

eISBN 978-85-396-0333-6 (ePub/2019)


    


    1. Botânica 2. Jardins botânicos 3. Jardins botânicos – História 4. Plantas I. Zaidan, Lilian Penteado. II. Título.


    


    
      
        	

        	
          08-09730

        

        	
          CDD-580.744

        
      

    


  


  Índice para catálogo sistemático:


  1. Jardins botânicos : Botânica 580.744




OEBPS/Images/cover.jpg
o Fden o fiden

Jdins hotamicos e o aventua das plantas
GIL FELIPPE & LILIAN PENTEADO ZATDAN T









OEBPS/Images/01.jpg









